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“ O  fato concreto que primeiramente nos aflige é a mar­
ginalizarão em que ainda vive grande parcela de nossos 
irmãos. É preciso que todos os brasileiros sejam desper­
tados para os seus direitos.” Comunicado final da XIII 
Assembléia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil — Fev. de 1973.

★  ★  ★

Migrantes nordestinos na cidade de Feira de Santana, 
Bahia. Pertencem todos a uma só família.



C E I — Tremendo vazio em nossa casa... Perdemos 
um grande companheiro. Ele e sua esposa. 

Breno e Mariane. As semanas vão se passando e ainda 
não pudemos compreender a tragédia que nos tirou a 
colaboração de tão preciosas personalidades... Resta-nos 
o exemplo do dinamismo e da autenticidade dessas vidas 
tão bem vividas. Dedicaremos a elas um dos nossos su­
plementos deste ano. Ali, as últimas produções de Breno 
Schumann: reflexões teológicas, sermões, artigos, cartas, 
aquilo que encontrarmos nos seus papéis.

Estávamos aguardando o Suplemento 3 para a ex­
pedição com este número do CEI. O tema central é “Sal­
vação Hoje” . Daqui por diante aparecerá sempre, em 
lugar do título da publicação, o tema principal do Su­
plemento.

Estamos distribuindo formulário do Centro de Es­
tudos e Acão Social de Salvador, Bahia, (CEAS), que 
publica cadernos de estudos. Recomendamos essa publi­
cação especializada aos nossos leitores, exatamente como 
CEAS está fazendo com o CEI — recomendando e envi­
ando formulário nosso aos seus leitores. Esperamos que 
desse intercâmbio resulte benefícios para as publicações, 
ambas ecumênicas, mas cada uma com campo específico 
de ação e cultura.

Leia o CEI, analise o nosso Suplemento, divulgue as 
nossas publicações. Escreva-nos. Gostamos de saber tam­
bém o que você pensa e como recebe nossas notícias e 
nossas reflexões.
C A R  T A S

: —  Não nego què tive certa 
satisfação ao verificar que mi­
nha tradução dé Bpnhoeffer —  
Tentaçqõ —- foi aproveitada por 
sua "•conceituada; folha informa­
tiva,que sempre leio com grande 
inteféSse ,mesmo não concordan­
do cem por cento com suas in­
terpretações (sugeridas). Estra­
nhei, entretanto, que não foi dada 
a fonte donde tiraram a mesma 
tradução1.

Ernesto J. Bernhoeft 
Presidetne do Conselho de 
Pastores 
Brasília, DF

—  Grato pela sua carta. Ela 
supre a informação que, por 
lapso, deixou de aparecer no úl­
timo “■Bíblia H oje” .

—  "Aproveito- esta ocasião para 
chamar-lhe a atenção pára um 
equívoco que o nosso apreciado 
CEI, -cometeu num de seus últi­
mos números, quando disse que 
um leigo uruguaio foi eleito pre­

sidente de sua igreja, afirmando 
ser ele o primeiro a ocupar se­
melhante postò entre as igrejas 
latino- americanas. Acontece que 
há ccrca de dois anos a Igreja 
Metodista do Brasil é presidida 
oelo Dr. Diogo Alcoba Ruiz,. um 
leigo.

Lauro da Crus: Reis 
Recife, PE

—  Sou letior assíduo de CEI 
e gosto imensamente dos seus 
suplementos. Que bom vermos 
uma publicação como; essa estar 
cada vez melhor e com planos 
ainda mais arrojados para o fu­
turo.

João Batista Campos Ne- 
ves
Belo Horizonte, MG

—  As boas informações ecumê­
nicas que recebemos através do 
CEI tornaram-se quase uma ne­
cessidade. Cada número é espe­
rado com verdadeira ansiedade. 
O tempo atual exige de nós to­
dos melhor compreensão da rea­
lidade presente,- em que o
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chamado de Cristo para o tes­
temunho se impõe numa nova 
dimensão. Neste sentido CEI é 
de inestimável valor.

Abílio Wagner 
Atti-Assu-Sarandr, RS

—  . . .  não posso deixar de en­
viar-lhes também minha mensa­
gem de solidariedade pela perda 
inestimável do nosso irmão Bre­
no Schumann, especialmente con­
siderando o tipo de morte que 
ceifou vidas tão preciosas, de 
Breno e da esposa. Eu calculo 
o que CEÍ perde: tanto o co­
laborador. quanto-, ele mesmo, 
uma expressão do movimento, 
ecumênico' ( . . . )  Gostaria que 
o CEI publicasse uma boa bio­
grafia sua e dè sua. esposa. Ouvi 
de João Pedro a idéia com a 
qual concordo : “ A morte do
Breno nos ensina uma coisa ; a 
vida tem que ser vivida com 
toda a intensidade porque a qual­
quer momento a morte vem mes­
mo. No caso do Breno podemos 
ter a certeza de que ele real­
mente estava pronto para en­
frentar a morte, porquê ' real­
mente viveu!”

Alonso Paes dos Santos 
Colatina, ES
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O PROBLEMA DO 
MIGRANTE BRASILEIRO

A fotografia cíe nossa capa é 
uma mostra do que acontece dia­
riamente pelas estradas do Nor­
deste, rumo ao Sul do Brasil. 
Feira de Santana na Bahia é 
um ponto intermediário humano 
de reflexão e análise do proble­
ma. Há 4 anos foi iniciado1 ali 
o Serviço de Integração de Mi­
grantes. Nesses 4 anos mais de 
15.000 fichas foram preenchidas 
devidamente e constituem rico 
material para análise e compre­
ensão do problema migratório no 
Brasil. O grupo de trabalho1 de 
Feira dê Santana, liderado pelo 
pastor presbiteriano Josué da Sil­
va Melo, conta com recursos do 
Conselho Mundial de Igrejas, de 
agências colaboradoras e da co­
munidade local. O trabalho é 
feito no espírito ecumênico.

ORAÇÕES
PELA UNIDADE CRISTA

A Semana da Unidade Cristã, 
celebrada no Hemisfério Norte 
de 18 a 25 de janeiro, segue em 
1973 o seguinte tema: “ Senhor, 
ensinai-nos a orar” . Informa a 
CNBB que a Semana da Uni­
dade, no Brasil, será celebrada 
como nos anos anteriores, na se­
mana que precede a Festa de 
Pentecostes, a saber, de 3 a 10 
de junho. O Centro de Ecume­
nismo do Rio de Janeiro prepara­
rá o programa da Semana da 
Unidade, buscando atingir 50 
templos de diferentes credos cris­
tãos na Guanabara.

CANSADOS DO CAUDILHISMO ECLESIÁSTICO 
PRESBITERIANOS CHILENOS ORGANIZAM 
NOVO SÍNODO

Dois presbitérios da Igreja Presbiteriana do Chile 
(Norte e Valparaiso) resolveram encabeçar um movimen­
to nacional para a constituição do “Nuevo Sinodo de la 
Iglesia Presbiteriana de Chile” .

A declaração conjunta dos dois concílios gira em tor­
no das arbitrariedades exercidas por uma só pessoa du­
rante mais de 30 anos, as quais teriam formado dentro 
da Igreja “um clima denso de ódios, divisões, calúnias 
sistemáticas dos que mantinham posições independen­
tes” , produzindo, conseqüentemente, “desencanto e deca­
dência das igrejas presbiterianas no país.”

Segundo a Declaração, as igrejas presbiterianas do 
Chile estão “no mais completo abandono”, não havendo 
“uma visão de conjunto” e nem “programas a curto e a 
longo prazo” , estando as igrejas “desorientadas e vazias” 
e não havendo “nenhum centro de formação teológica 
para candidatos ao ministério”.

A Declaração lamenta a “ li­
nha incrivelmente negativa” que 
a liderança da igreja tem toma­
do “com outras Igrejas irmãs” , 
que levou a Igreja Presbiteriana 
do Chile “a um isolamento qua­
se absoluto que contraria o es­
pírito de união e diálogo fraterno 
que inspira o desenvolvimento 
das igrejas cristãs no dia de 
hoje.”

Entre outras irregularidades, 
o documento aponta a “ Union 
Evangélica” , instituição que é 
dona legal de todas as proprie­
dades da obra presbiteriana, e 
cujos membros não foram de­
signados pelos corpos diretivos 
da Igreja, mas sim pelo Sr. Ho- 
racio González” .

Alegando que à direção da 
Igreja não interessa “seu cres­
cimento, nem sua harmonia, nem 
o bem-estar espiritual das con­

“O CATOLICISMO DELES NÃO É CRISTÃO”

O Padre Jesuíta americano Daniel Berrigan, pregador 
da não-violência, respondendo sobre a atitude da Igreja 
Americana frente à guerra no sudoeste asiático, afirmou 
que “se a Igreja Católica Americana fosse cristã, Nixon 
não poderia ter continuado a guerra. Mas o que houve 
não foi só o silêncio cúmplice da parte dos bispos, mas 
a própria aprovação. Há uma apatia geral, uma indife­
rença das autoridades religiosas que me fazem duvidar 
do seu cristianismo. Por isso eu disse que o catolicismo 
deles não é cristão”.

gregações, nem o desenvolvimên- 
to da obra ,mas somente exercer 
o poder e o controle” , a Decla­
ração afirma representar a “ con­
vicção dos setores amplamente 
majoritários da Igreja” , e- acres­
centa que não tem o propósito 
de dividir a Igreja, mas sim 
“arrebatá-la das mãos de quem 
a converteu num feúdo pessoal” .

AUSTRÁLIA: 
PAUPERISMO E 
ABUNDÂNCIA

“A  primeira coisa que a Igre­
ja deve fazer é desvencilhar-se 
dos mitos e começar a preocupar- 
se com a realidade. E uma des­
sas realidades é que existe em 
nossos dias muita gente que vive 
em plena pobreza na Austrália” . 
Assim se expressou o pastor Har- 
ry Herbert, secretário do Comité 
pelas Responsabilidades Sociais 
da União Congregacionalista de 
Nova Gales. O pastor apresenta 
uma estimativa dos que vivem 
em situação precária, cujo nú­
mero eleva-se a 2.250.000. In­
siste o pastor. Herbert com as 
Igrejas para que se afastem da 
teoria da “ sobrevivência dos mais 
fortes” que tem dado como re­
sultado que “os pobres sejam 
considerados simplesmetne como 
os que perdem em uma espécie de 
jogo1 com regras pré-fabricadas” .
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DIALOGO À VISTA ENTRE BATISTAS PROSTITUIÇÃO:
E PRESBITERIANOS SÓ REPRESSÃO É

INJUSTIÇA
A sugestão feita pela Aliança Mundial de Igrejas Re­

formadas acaba de ser aceita pela Aliança Mundial Ba­
tista, dentro da qual estas duas corporações confessionais 
de cráter internacional se reuniriam para um diálogo 
em plano mundial. Já foi elaborado um documento de
trabalho que será submetido, a 
Comissão Executiva da Aliança 
Batista em julho próximo, na sua 
reunião de Einsiedeln, na Suíça 
e encaminhado também à Comis­
são Executiva Reformada em 
janeiro de 1974. Trabalharam no 
projeto de estudos, pelos batis­
tas, Robert S. Denny, de Was­
hington, secretário geral; C. Ro- 
nald Goulding, de Londres, secre­
tário associado; Rudolf Thaut, 
de Hamburgo, vice-presidente e 
o Prof. Günter Wagner, membro 
do Conselho Executivo. Pela 
Aliança Mundial Reformada.

HOMENS CASADOS NO 
DIACONATO CATÓLICO

Afirmando estar cumprindo 
disposição do Concílio Vaticano 
II, a Conferência Nacional dós 
Bispos da Bolívia autorizou a 
ordenação do camponês Alejan­
dro Hermani, casado e com fa­
mília. O diaconato é imediata­
mente inferior ao sacerdócio, 
dentro da hierarquia católica. O 
diáóono pode dar a comunhão e 
oficiar .alguns atos litúrgicos 
Afirma a notícia de La Paz que 
Hermani é o primeiro, homem 
casado ordenado ao diaconato, na 
América Latina.

CRISE DE VOCACÕES 
INQUIETA ROMA

Roma —■ CIC —  Apresentan­
do' aos jornalistas o novo anuá­
rio da Diocese de Roma, Dom 
Pbletti, pró-vigário do Papa, 
chamou a atenção para uma des­
proporção que está se acentuan­
do com a expansão da cidade: 
enquanto o clero e as igrejas 
são abundantes no centro, os pa­
dres e os lugares de culto são 
raros na periferia. A  crise de 
vocações em Roma é inquietante.

Edmond Perret, secretario geral, 
de Genebra; Prof. Jan Lochman, 
de Basiléia, presidente do De­
partamento de Teologia e Ri- 
chmond Smith, secretário do 
Departamento de Teologia.

SOCIÓLOGO
AUSTRALIANO EXPULSO 
DA RODÉSIA

O Missionário Donald Gob- 
bett que estava na Rodésia, des­
de de 1963, para ensinar em 
Hope Foutain, foi declarado in­
desejável pelo governo rodesiano 
e obrigado a abandonar o país 
em novembro do ano passado.

O CONFLITO TEOLÓGICO 
HOLANDÊS

Segundo Paul Hofman, cor­
respondente do “ New York Ti­
mes” , os principais pontos de 
conflito na Igreja Católica da 
Holanda são o celibato sacer­
dotal, o controle da natalidade, o 
papel do leigo, e especialmente 
da mulher, na Igreja e a inter­
pretação da Bíblia. Estes con­
flitos se tornaram mais eviden­
tes na Conferência de 28 de 
janeiro último, celebrada em 
Noordwijkerhout. “ Apesar das 
tensões há um firme propósito e 
desejo de permanecermos juntos” , 
afirmou o Cardeal Bernard Al- 
frink, Primaz da Holanda.

Na revista diocesana da cidade 
portuária de Marseille, O1 arce­
bispo Dom Etchegaray manifes­
tou-se sobre o problema da pros­
tituição, após as medidas de fe­
chamento de muitos hotéis da 
cidade por parte das autoridades: 
“A  repressão seria insuficiente 
e até mesmo injusta, escreve c 
arcebispo, se não for acompa­
nhada de medidas no sentido de 
uma reeducação e reintegração 
na sociedade dessas pessoas que 
foram atingidas pela mais de­
gradante escravidão. É preciso 
sobretudo que nós tomemos cons­
ciência de que elas são vítimas 
de carência econômica (traba­
lho, habitação), social (de três, 
duas são mães solteiras), e afe­
tiva (90% com frustração afe­
tiva). (CIC)

OS CATÓLICOS DE HOJE 
BUSCAM CONHECER 
A BÍBLIA

Círculos Bíblicos é um movi­
mento católico1, inteiramente no­
vo, com reuniões de estudo e 
aplicação da Palavra de Deus. 
Levam quase insensivelmente os 
ensinamentos da Bíblia para a 
prática da vida diária. Os rotei­
ros foram preparados pelo Prof. 
Carlos Mesters e têm sido ado­
tados inclusive por pastores evan­
gélicos e podem ser utilizados 
por dirigentes das demais reli­
giões cristãs. A  Editora Vozes 
está publicando esses estudos em 
pequenos fascículos.

EXCOMUNHÃO PARA VIOLADORES DA CONFISSÃO

O Vaticano excomungou os dois jornalistas, Norberto 
Valentini e Clara Di Meglio, autores do livro O Sexo no 
Confessionário. Haviam eles gravado as confissões “para 
obter a reação dos padres em questões sexuais, com o 
propósito de abrir diálogo — comentaram — mas o 
Vaticano considerou sua atitude “uma violação parti­
cularmente odiosa do sacramento da penitência.”
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II.a REUNIÃO DO COMITÊ INTERNACIONAL DE 
LIGAÇAO ENTRE JUDEUS E CATÓLICOS

O Comitê Internacional de ligação entre judeus e 
católicos se reuniu de 18 a 20 de dezembro de 1972 em 
Marselha. Os fins do Comitê de ligação são: “Promover 
a compreensão recíproca entre as duas comunidades re­
ligiosas, trocar entre elas informações e cooperar, quando 
for possível, nos campos que concernem uma e outra e 
onde sua responsabilidade estiver engajada”.

BILLY GRAHAM
Billy Grahan, o célebre prega­

dor evangelista que realiza atual­
mente uma cruzada de duas se­
manas pela África do Sul, disse 
que os Estados Unidos deveriam 
restabelecer a pena de morte pa­
ra alguns crimes e sugeriu que 
aqueles que violentem uma mu­
lher, devem ser castrados.

“A pena de morte —  aplicada 
igualmente a brancos e negros —  
tem mostrado ser um dissuasivo 
para os delinqüentes.” Sobre o 
castigo que caberia àqueles que 
violentem uma mulher, Graham 
afirmou : “ Acho que um homem 
considerado culpado por um de­
lito de estupro deve ser castra­
do. Isso evitaria efetivamente 
que voltasse a comtê-lo.” (JB, 
22/3/73).

RELIGIOSOS RENOVAM 
TEOLOGIA E VIDA

No dia 26 de fevereiro ini­
ciou-se um curso1 de formação 
para Superiores Maiores em Me- 
dellin, na Colômbia, promovido 
pela Confederação Latino-Ame­
ricana dos Religiosos (CLAR) 
e pelo1 Conselho Episcopal Lati- 
no-Areciano (CELAM ) e se es­
tenderá por 8 semanas. Cursos 
serão ministrados por professores 
de gabarito, abrangendo a temá­
tica da renovação' religiosa, in­
serida no nosso1 Continente sul- 
americano, como Teologia da V i­
da Religiosa para um contexto de 
libertação, Teologia da Liberta­
ção, Liturgia, Pastoral e Vida 
Religiosa, Problemática e voca­
ção religiosa feminina, etc. 
(CIC)

JUSTIÇA E RACISMO: DUAS 
BISPOS DO PACÍFICO

passagens racistas contidas nos 
manuais escolares da Austrália 
e Nova Zelândia, encarregando 
as autoridades competentes de se 
opor, custe o que custar, à di-

A reunião foi presidida por 
Mons. Etchegaray, arcebispo de 
Marselha e presidente dos Con­
selho das Conferências episco­
pais da Europa, e pelo professor 
R. J. Zwi Werblowsky, de Je­
rusalém, presidente do Conselho 
judeu para as relações inter-reli- 
giosas em Israel.

Uma parte importante desta 
reunião de 3 dias consistiu numa 
troca de informações e de pontos 
de vista sob o ângulo religioso 
sobre os problemas interessando 
as duas comunidades, em parti­
cular : —  as atividades do do­
mínio da justiça, da paz e do 
desenvolvimento, empreendidas 
respectivamente pela comunidade 
judia e pela igreja católica :

—  A situação dos católicos e 
Judeus na URSS ;

—  A recrudescência do anti- 
semitismo em diversas partes do 
mundo ;

—  O problema do terrorismo ;
—  As conseqüências eventuais 

de certas formas de evangeliza­
ção particularmente nos EEUU ;

—  A -pesquisa universitária 
judia sobre a historiografia do 
cristianismo.

PREOCUPAÇÕES DOS

fusão de ideologias racistas. Pro­
pôs igualmente um “ Domingo da 
Justiça Social” em todas as re­
giões. (CIC)

O Comité de ligação1 expressou 
sua profunda inquietação diante 
das manifestações de anti-semi­
tismo em diferentes regiões do 
mundo e decidiu procurar os 
meios de ação apropriados neste 
domínio. (La Documentation 
Catholique, Jan. 1973).

SOCIOLOGIA DA GRAÇA
Um problema difícil e até inso­
lúvel em termos científicos, mas 
real e extremamente importante, 
é o que podemos definir como 
sociologia da graça. Se um pas­
tor de almas, um pároco, por 
exemplo, se pergunta a si mes­
mo : quantos dos meus fiéis vi­
vem na graça de Deus ? — 
certamente não poderá satisfazer 
a sua curiosidade pastoral. Tra­
ta-se de uma curiosidade espon­
tânea, que supera, porém, os li­
mites da nossa experiência pos­
sível. No entanto, a pergunta tor­
na-se insistente, porque o objeti­
vo essencial do seu ministério 
é o de pôr as almas na graça 
de Deus. E, assim, qualquer pes­
soa que se puser a considerar as 
condições religiosas dos habitan­
tes de um determinado lugar, de 
uma comunidade ou mesmo de 
um só indivíduo, será tentada a 
perguntar-se a si mesma se, on­
de e como a graça de Deus lhes 
chegue, sabendo qual é a impor­
tância da mesma graça para a 
vida interior do homem, para a 
sua moralidade e, por fim, para 
a sua relação com Deus e o seu 
destino final.
(L ’Osservatore Romano —  4 de 
março de 1973 —  ALOCUÇÃO 
DE PAULO VI, NA AUDIÊN­
CIA PÚBLICA DA SEMANA, 
28 de fevereiro de 1973).

Durante três dias, 170 Bispos do Pacífico reuniram-se 
em Sydney (Austrália), vindos de Nova Zelândia, das 
ilhas do Pacífico, de Nova Guiné, das ilhas Salomão e da 
Austrália. Entre os assuntos tratados pelos bispos estão 
a justiça e o racismo. A Conferência analisou certas
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RELIGIOSIDADE ECUMENISMO PRATICO
POPULAR PESQUISADA E NÃO FESTIVO

Petrópolis — CIC — Já estão de volta os 7 estudantes 
e o professor de Antropologia do Instituto Filosófico Teo­
lógico Franciscano de Petrópolis que passaram um mês, 
entre janeiro e fevereiro, realizando duas pesquisas em 
Itambacuri, Minas Gerais. Resta ainda o trabalho de 
analisar os dados recolhidos, abrindo -assim um caminho 
novo, num campo ainda praticamente inexplorado da 
religiosidade popular com a ajuda da Antropologia.

Uma das pesquisas, sobre a 
língua e os costumes dos índios 
aldeados na Colônia Indígena de 
Itambacuri, visou reconstituir o 
processo histórico da aculturação 
indígena, a classificação étnica e 
as causas do desaparecimento rá­
pido das 16 aldeias ali outrora 
estabelecidas. A segunda pesqui-

ORTODOXOS SÃO PELA 
UNIDADE DOS CRISTÃOS

Os representantes da Igreja 
Ortodoxa receberam calorosa­
mente o Cardeal Jan Wille- 
brands, Presidente do Secretaria­
do para a União dos Cristãos, 
em Damasco. Votos de claro sen­
tido ecumênico estavam afixados 
em cartazes, onde se lia: “ Damos 
as boas-vindas ao enviado do 
Papa e desejamos de todo o co­
ração a unidade da Igreja de 
Cristo.

ÓBITO DE UMA 
COMISSÃO

Antes era a Comissão de Ação 
Social. Depois, extinta porque 
“deu algum trabalho” , surgiu a 
Comissão de Ética Cristã, em 
1968. E esta também não fun­
cionou, razão por que a Con­
venção Batista Brasileira, em sua 
última Assembléia, resolveu ex­
tingui-la, por motivos que, se­
gundo O Jornal Batista, "não 
vem ao caso excogitar” .

BREVES
Agradecemos a propaganda 

que. nosso boletim está tendo no 
jornal A  Cruz do Sul, da Igreja 
Evangélica I^uterana de São 
Paulo.

sa, sobre aspectos dos costumes 
sócio-religiosos, visou abordar a 
religiosidade popular sob o ân­
gulo do compadrio. Através desta 
pesquisa intenciona-se chegar a 
uma compreensão1 maior das re­
lações entre as atividades reli­
giosas do homem e sua vida em 
sociedade.

O EGOÍSMO ESCRAVIZA, 
O AMOR LIBERTA

Iniciou-se a 11 de março a 
Campanha da Fraternidade de 
1973. O tema fundamental es­
colhido para a presente campa­
nha é : A Fraternidade é Li­
bertação. Faz-se preciso enten­
dê-lo com um duplo sentido: 
1. quem pratica a fraternidade 
torna-se um homem livre; 2. 
quem pratica a fraternidade, pro1- 
cura libertar os irmãos. A  impor 
tância do tema de libertação está 
na Sagrada Escritura, na Dou­
trina Social da Igreja e na 
consciência atual da humanida­
de. Libertarão é sinônimo de 
Salvação, tema eminentemente 
pascal. Por sua vez, o “ slogan” 
ou lema escolhido' para a Cam­
panha servirá para divulgar o 
conteúdo do tema: O egoismo 
escraviza, o amor liberta.

O Conselho de Pastores do 
Distrito Federal, pelo seu pre­
sidente, Rev. Ernest J. Ber- 
nhoeft, manifesta-se a “ favor de 
um Ecumenismo, não tanto fes­
tivo, mas prático” . Depreende-se 
que o ecumenismo prático é 
aquele vivido pelas várias deno­
minações evangélicas, sem a par­
ticipação de católicos e ortodo­
xos, pois é assim que se expressa 
o presidente do C . P . E . D . F .  
“ Reunimos de fato as mais di­
versas denominações. Brasília é 
uma Capital do Evangelismo. 
Contigente considerável de po­
pulação evangélica está espalha­
da pelas mais expressivas cama­
das e repartições. Está em 
preparação movimento especial, 
sob os auspícios do Conselho de 
Pastores, para a próxima Páscoa. 
Lema: RESSURREIÇÃO, su­
gerido por dedicado leigo da 
Igreja do Nazareno (Episcopai) 
e aceito por todos os ministros, 
em reunião memorável.”

PAPAI NOEL EXPULSO 
DO PERU

O Ministério da Educação do 
Peru proibiu, a partir do próxi­
mo Natal, por considerar alié­
nante, a figura de Papai Noel 
e os demais símbolos nórdicos, 
como trenó, neve, pinheiro, etc. 
A medida é para “ devolver .ao 
Natal o seu sentido cristão hu­
manista, local, de amor e soli­
dariedade.”

DOM IVO DEFENDE PARTICIPAÇÃO DO ESTUDANTE 
NA VIDA POLÍTICA

O Secretário-geral da CNBB, D. Ivo Lorscheiter, afir­
mou que o estudante deve ter o direito de participar da 
vida política brasileira, principalmente nos processos de­
cisórios, pois a fórmula atual de participação não é boa 
e que a falta de liberdade de expressão e de acesso a 
informações nas universidades é uma situação insatis­
fatória.

(JB, 25/3/73)
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G E N T E
£  Zzvinglio Mota Dias, pas­

tor presbiteriano, recebeu 
bolsa da Igreja Evangélica Lute­
rana da Alemanha, para fazer 
seu mestrado em Teologia naque­
le país. Viaja em abril para 
Hamburgo.
0  Bertholdo Weber —  pastor 

da Igreja Luterana viaiou 
em março para Genebra a fim 
de participar de um comitê de 
Trabalho de Fé e Ordem do 
Conselho Mundial de Igrejas.
0  Jair Pereira Ramalho —  

prestou concurso na.̂ a pro­
fessor titular da padeira de ana­
tomia da Faculdade de Medicina 
e Cirurgia do Rio de Janeiro, 
te^do ddo aprovado com grande 
brilhantismo1.
£  Paulo César Bofac T.o^re^o 

—  np>sso grande colaborador 
ftem escrito para os suplemen­
tos) prestou no dia 1n de marco 
ps votos solenes e definitivos na 
Ordem dos Dominicanos, iunta- 
mente com seus companheiros 
Roberto e Waldo.
0  Migue 2 Boaivo —

Professor da Faculdade de 
Teologia d~ Buenos Aires, es­
teve no Rio, no princípio de 
niarco, estudando planos para o 
Departamento de Teologia do 
Tncdtuto Bennott da Igreja Me­
todista do Brasil.
0  D. Lawartive —  Bis^o au­

xiliar de Olinda e Recife 
completou 10 anos de bispado, 
sendo alvo de carinhosas mani- 
fpstações de apreço dos seus 
fiéis.
0  Romeu Dale —  foi eleito 

provincial dos Dominicanos 
no Brasil. Frei Romeu foi sub­
secretário, durante vários anos, 
dos Meios de Comunicação da 
CNBB. LTni dos mais eficientes 
colaboradores da Editora Vozes, 
«endo co-redator da Revista 
SEDOC, secretário nacional da 
União Cristã Brasileira de Co­
municação Social (UCBC) e 
membro do Departamento de Co­
municação da CELAM.
0  Wilfrido Ramos, professor 

do Seminário Episcopal do 
Caribe, é o novo presidente de 
ALET, Associação Latino-Ame­
ricana de Escolas Teológicas.

0 Augusto E. Kunert, pastor 
luterano, participou de mais 

uma reunião da Comissão de 
Desenvolvimento de Projetos da 
Federação Luterana Mundial em 
Genebra.

V Á R I A S

0  Formou-se a primeira tur­
ma de nrofessoros de En­

sino Evangólico do Cur^o Su­
perior de Ensinos Teológteos, 
mantido pela Tgreia Evangélica 
de Confpsão Luterana dcv Brasil 
em São Leopoldo. RS.
9  Com a narticipacão de bis­

pos latmo-americanos insta­
lou-se em Bogotá, Colômbia, a 
Semana de Estudos daS Linhas 
Teológico-pastorais nue orienta- 
rão a aeão do Conselho Episcopal 
Latino-Americano ( C E L A M ).
#  O Bispo Auxiliar do Rio 

de Janeiro, Dom Alberto 
Trevisan. deoôs na 1 .a Auditoria 
da Aeronáutica a favor de uma 
acusada, a moca Maria de Fá­
tima Pinto de Oliveira.
0  Dom Tvo, Secretário Geral 

da CNBB, levou ao Minis­
tério do Interior o caso do padre 
Faetano Maiello, expulso do 
Território de Macapá, “para evi­
tar que o padre e a Prelazia 
fossem vítimas de injustiça” .
0  Cada vez maior o número 

de desquites, mostra o 
Anuário Estatístico do Brasil — 
72. Cerca de 5.000 em todo o 
país. Mais de 4.000 só para 
S. Paulo e Guanabara.
^  O Conselho Nacional de 

Igrejas da Holanda adotou 
uma resolução em que pede às

Igrejas holandesas que dissua­
dam seus membros de imigrarem 
para a África do Sul. Cerca de 
mil holandeses altamente quali­
ficados imigram para a África 
do Sul cada ano.
0  Vinte e cinco por cento dos 

católicos romanos nos Es­
tados Unidos são de língua es­
panhola e vivem no sudoeste do 
país e apenas dois bispos da hie­
rarquia americana falam o es­
panhol. Estes dados foram re­
velados por Henry M. Ramirez, 
presidetne do Comité para gente 
de origem espanhola do Presi­
dente Nixon.
0  Os representantes do Con­

selho das Conferências 
Episcopais européias e da Con­
ferência das Igrejas não-Cató- 
licas da Europa reuniram-se, pela 
segunda vez, durante dois dias 
na cidade alemã de Frankfurt. 
A colaboração das duas organi­
zações está cada vez mais de­
senvolvida e organizada, princi- 
palmente no que se refere à or­
ganização hierárquica e sua com­
petência, problemas de segurança 
e da paz na Europa e os confli­
tos na Irlanda do Norte.
0  Com a entrada da comuni­

dade de pastores e paróquias 
reformadas da República Demo­
crática Alemã para a Aliança 
Reformada Mundial, é agora de 
138 Igrejas o rol de membros 
dessa corporação ecumnêica con­
fessional.
0  O verdadeiro perigo da tec­

nologia moderna não1 está 
em que as máquinas cheguem a 
pensar como os homens, mas sim 
em que os homens comecem a 
pensar como as máquinas. . .

BANIMENTO DA RELIGIÃO NA ALBÂNIA
A agência católica de notícias de Viena. Kathpress, 

noticiou que, por batizar uma criança a pedido da mãe, 
o padre albanês Steph-an Kurti foi condenado à morte e 
executado, sob a acusação de “ infringir a lei que proibe 
cultos religiosos na Albânia” .

A notícia diz que todas as' re
ligiões foram banidas da Albânia 
desde 1967, por "trairem os in­
teresses do país.” As igrejas 
cristãs e as mesquitas (70% dos 
albaneses são de origem mu­
çulmana) foram transformadas

em centros esportivo-s, bibliotecas 
e clubes e a catedral de Shko- 
dra, uma das maiores dos Bálcãs 
é o ginásio onde se realizam par­
tidas de vôlei, com a sacristia 
adaptada para banheiro.
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BRENO E MARIÁNE 
SCHUMANH

ELES NÃO ESTÃO MAIS CONOSCO

.Não vamos ouvir mais a sua voz. 
Seus comentários, seus estudos, suas 
reflexões, sua perspicácia e suas ob­
servações agudas e profundas não 
estarão mais presentes nos nossos en­
contros e em nossas publicações. Eles 
não vivem mais junto de nós.
A  notícia terrível abalou a todos: 
Breno e Mariane Schumann morre­
ram num desastre de automóvel. Dia 
11 de março, 3 horas da tarde, numa 
estrada perto de Juiz de Fora. Iam 
celebrar um culto. Ele, 33 anos; 
ela, 29.
Todos nós ficamos perplexos. O que 
dizer? Como pôde acontecer isso? 
Breno exercia com entusiasmo seu 
pastorado na Igreja Luterana e rece­
bia colaboração em tudo da meiga e 
firme Mariane. Mas ambos extrava- 
zavam sua denominação. Seus escri­
tos, suas perspectivas, seu espírito 
eram inspiração para muita gente; 
cristãos de todos os gmipos os apre­
ciavam e também aqueles que não co­

mungavam a mesma fé. Ambos não 
cabiam em fronteiras pequenas. 
Entre muitas características que Bre­
no possuía uma ressaltava sempre: 
era uma pessoa autêntica e, por isto, 
honesto com suas idéias, ousado nas 
suas proposições, corajoso nas suas 
atitudes. É claro que isso desagradava 
muita gente, incomodava os que não 
podiam alcançar a sua visão. Mas 
ele era assim  —  e como são poucos os 
que ousam, hoje, ser assim!
Mariane. estava sempre ao seu lado. 
Companheira, solidária, amiga. E 
morreram juntos no trabalho.
Mas eles não acabaram. Sua lembran­
ça será estímulo para novas conquis­
tas nos ideais do Evangelho de Cristo, 
em que eles criam . —  ideais de amor 
e de justiça. Seus trabalhos consti­
tuirão fator de reflexão e vigilância 
para amigos o- companheiros. Sua 
amizade será marco de fidelidade aos 
compromissos de luta por um mundo 
mais justo. E  sua ausência um desaf io 
constante, vivo, forte, para um cres­
cente caminhar.
E  nesse espírito, não de derrota, mas 
de esperança; tristes com a sua mor­
te, mas encorajados com a sua vida, 
nós, os seus amigos e companheiros 
deixamos marcada aqui —  no CEI 
que ele ajudou a fazer  —  a Breno o 
Mariane, nossa contínua homenagem.


